
Especial - Olim piadas

Bacalhau 2 x 0 Periquita

Ânus I - Número 6 e meio                         Um jornal a serviço da peitica                        Recife, (bem) agosto dos nigerianos, de 1996

FUTEBOL FEMININOFUTEBOL MASCULINO

E o Brasil entrou pelo Kanu!..
O melhor de tudo foi a gréia que o negão fez! Nem que eu quisesse, com todo o

meu abuso, dava pra ficar com raiva. No terceiro gol da Nigéria, o gaiato Kanu botou
uma mão na cintura, desmunhecou a outra, e saiu correndo dando risada. Não se sabe se
ele estava rindo da cara da gente ou do brinquinho de Roberto Carlos. Mas que foi
engraçado, foi. No gol fatal, ele fez uma palhaçada ainda maior: depois de dar um traço
desconcertante no decrépito Aldair, Kanu ficou imitando o jeito com que o desnorteado
zagueiro vai passar a andar daqui por diante: cambaleante, todo desmantelado, sem
saber pra que lado vai. Seqüelas do drible histórico que levou, e que jamais será
esquecido. Nem por ele nem por nós. Pobre Brasil....

Antes do jogo, os brasileiros esbanjavam humildade: “Nós somos os tampas
mesmo; não tem quem ganhe da gente”, disse Roberto Carlos. Amaral confessou:
“Quando eu ouvi falar em Amocachi e Okocha, tive um medo danado: pensei que era o
Japão de novo! Mas quando soube que era a Nigéria, relaxei. Nem vou precisar abrir o
outro olho”. Ronaldinho completou: “No outro jogo eu mijei, mas nesse eu vou dar é uma
cagada pros nigerianos”.

Em campo, a Nigéria foi manhosa: escondeu o jogo no primeiro tempo, só pra dar
uma alegriazinha pros brasileiros. No segundo, foi aquele passeio... gol de todo jeito,
com munganga e tudo nas comemorações.

Com o fim do jogo, veio a histeria. Perguntado sobre o que havia acontecido,
Zagallo berrava: “Eu sou quatro vezes campeão do mundo!”. A todo repórter que se
aproximava, ele dizia (na maior ignorância): “Eu sou quatro vezes campeão do mundo!”.
Enquanto a TV americana tentava mostrar a festa dos africanos, Zagallo pulava na frente
das câmeras, esperneava, chorava lágrimas de esguicho e gritava: “Eu sou quatro vezes
campeão do mundo!”. Foi preciso chamar a polícia para retirar o treinador.

Roberto Carlos nem sabia o que tinha acontecido: “E a gente perdeu, foi? Eu nem
vi! Depois eu falo, tá? Primeiro eu vou me limpar, e depois vou procurar o meu brinco,
que caiu no campo”. Ronaldinho, que perdeu dois gols de cego, se desculpava: “Foi o
meu dentão que atrapalhou. Na hora do chute, eu mordi o joelho”. O pernambucano
Rivaldo, que deixou o futebol no Recife, reclamava da torcida: “Tinha um cara com a
camisa do Náutico nas arquibancadas. Foi isso que deu azar! Quando eu vi aquilo, perdi
a bola e a Nigéria fez o gol”.

Se o Náutico estava presente, foi no campo; não nas arquibancadas. Levar de 4x3
depois de estar ganhando de 3x1, parece coisa do Náutico... Aliás, nem tanto: chiada
igual a essa, nem ele, coitado!

Abu Zadim pergunta: como é que um time que perde para o Japão, terra do Sol
nascente e da bola quadrada, quer ganhar medalha de ouro ?

A síndrome do Náutico também
atingiu a seleção feminina. Contra a China,
as meninas não souberam segurar o
resultado e perderam, de virada, no
finzinho do jogo. Foi triste! Foi tão triste
que o time de futebol masculino decidiu
apanhar da Nigéria, para que as meninas
não ficassem tristinhas sozinhas...

Os brasileiros não culparam as
jogadoras, e todos reconheceram que era
muito difícil marcar as chinesas: Todas
tinham a mesma cara, e foi uma confusão
arretada.

Raiva mesmo elas tiveram na
disputa do bronze. As jogadoras da
seleção periquita (a dos homens não é a
seleção canarinho?) estavam indignadas
com o jogo sujo das norueguesas “Sujo
mesmo!”, exclamou Pretinha. “Não
tomaram banho! Não tinha quem
agüentasse aquele fedor de bacalhau!
Assim é covardia.”

Dedicidas a levar o bronze de
qualquer jeito, as meninas arranjaram uma
solução: depois da derrota para a Noruega,

Para quem ainda não sabe: O
futebol masculino ganhou medalha de
bronze, ao golear os engraçados
portugueses por 5x0. Também, com um
goleiro chamado Costinha, a seleção de
Portugal tinha mesmo que ser uma piada.
Pois, pois! Mas a vergonha do terceiro
lugar foi tanta, que ninguém quis ficar pra
receber as medalhas...

Já no avião, retornando ao Brasil na
camisa de força, Zagallo justificava: “Tá
doido? Ficar lá pra levar greada de
argentino? Eu sou é quatro vezes campeão
do mundo!”.

Tabefe, dedada e arranhão

A baixaria rolou solta no jogo
contra Cuba. A GRÉIA, em nome da moral e
dos bons costumes, não vai comentar o
deprimente espetáculo.

Glossário Olímpico

Traço - Drible; Chiada - 1.Derrota causada
por covardia ou frouxura; 2. Isso que o
Brasil deu contra a Nigéria; Munganga -
1.Tique nervoso, cacoete; 2. Careta,
palhaçada, gréia corporal; 3. Aquilo mesmo
que Kanu fez no terceiro e quarto gols da
Nigéria...

VÔLEI FEMININO

Oferecimento da
Vitamina

Kanu
Pra você tomar aonde

quiser...

A GRÉIA é uma publicação greante, peiticante e cavilosa, feita por Abu Zadim. Depois dessa olimpíada ele se convenceu de uma
coisa: é mais fácil o Náutico ser campeão do Brasil do que a Seleção ganhar uma medalha de ouro...


